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RESUMO 

Toxoplasma gondii, agente etiológico da 

toxoplasmose, é um parasita intracelular 

obrigatório, oportunista, de distribuição mundial, 

tendo o gato como hospedeiro definitivo e principal 

responsável por transmitir o parasito pelas fezes. O 

objetivo dessa investigação é descobrir através dos 

dados quais são os possíveis meios de contaminação 

e como podemos prevenir essas formas de 

transmissão. Esta pesquisa foi realizada na 

Universidad Central del Paraguai - Ciudad del Este, 

Paraguai, durante o período de 2021. Foram 

avaliados 114 alunos do 2º ano da Carreira de 

medicina, avaliados pela cátedra de Microbiologia. 

Foi realizado o Teste Rápido, para detecção de 

anticorpos anti-Toxoplasma Gondii, além de ser 

apresentado um questionário aos alunos para avaliar 

seu conhecimento sobre a doença e fomentar a 

pesquisa, o questionário abrange-o perguntas para 

auxiliar na exploração do assunto foram elas sobre, 

os alimentos consumidos, embutidos ou crus, 

ingestão de água potável, se existe gatos próximo a 

sua casa, se dorme com animais de estimação, o 

conhecimento sobre a doença, antecedentes 

familiares de toxoplasmose, forma de transmissão, 

manifestações clínicas, entre outros. A soro 

prevalência encontrada nessa pesquisa foi baixa, 

porém notou-se que grande parte dos alunos 

investigadas possuem maus hábitos alimentícios 

como o consumo de vegetais e alimentos com má 

higienização, que podem estar associados à 

soropositividade para infecção por toxoplasma, 

dessa forma incentivar métodos para a prevenção da 

doença é de extrema importância já que nos permite 

entender os fatores de risco associados e 

desenvolver estratégias para a conscientização da 

população em geral. 

 

Palavras-chave: Toxoplasma gondii, Estudantes de 

Medicina, Serologia, Alimentação, Prevenção.
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 1 INTRODUÇÃO 

A Toxoplasmose e uma doença caracterizada por afetar diversos órgãos, provocada pelo 

parasita Toxoplasma gondii1, uma das zoonoses (doenças transmitidas entre animais e pessoas), com 

maior propagação pelo mundo2, onde já foi descoberto em milhares de espécies incluindo mamíferos 

e até aves, incluso também em alguns animais de sangue frio 3,4. Se esse parasita acaba por contaminar 

indivíduos com o sistema imunológico resistente se torna uma doença autolimitada e benigna, já que 

cerca de 70% da população possui sorologia ativa para IgG de toxoplasmose, porém pode ser grave e 

até fatal se infectar pessoas imunodeprimidas, adolescentes e crianças através da transmissão materno-

fetal3.  

A descoberta desse parasita ocorreu em 1908 por Nicolle e Manceaux no Ctenodactylus gondii 

um roedor, e logo em São Paulo no Brasil foi isolado o mesmo microorganismo em um coelho, por 

Alfonso Splendore e outros pioneiros da pesquisa parasitologia,5 Após um período de descobertas foi 

analisado que essa doença causava outras complicações como meningoencefalite congênita, 

miocardite, miosite6,7. E normalmente acometer diversos tecidos diferentes já que o microrganismo 

tem um tropismo pelo pulmão, coração, órgãos linfóides, SNC e pelo olho.8 Essa doença também afeta 

as crianças que cerca de 85% dos recém-nascidos (RN) com toxoplasmose congênita não apresentam 

sinais clínicos evidentes ao nascimento.9  

 

2 FONTES DE INFECÇÃO E FORMAS DE TRANSMISSÃO 

Essa doença não se apresenta de maneira definitiva no ser humano,mas em outros mamíferos e 

aves como hospedeiro 6,8, os felinos, desde a classe doméstica, a exemplo os gatos, até os selvagens 

tais como: tigres e leões representam parte desta população 10. Neles encontra-se o ambiente propício 

para reprodução sexuada, e a possível disseminação dos oocistos (forma infectante do parasita) da 

doença pelas fezes 2, o homem, e outros animais são hospedeiros intermediários 6,8. Como o gato é o 

ser vivo que mais está em contato com a população, acredita-se que é o responsável pela transmissão 

da doença, contudo, precisa-se entender que para a doença se propagar é necessário alguns fatores 

como: estar com a imunidade deprimida, ou seja doente, e também os oocistos liberados necessitam 

ficar pelo menos 3 dias no ambiente recebendo calor e umidade necessária para esporular e se tornar 

um potencial infectante, dessa forma a higiene correta das caixas de areia, boa alimentação e cuidados 

diários com o animal de estimação diminui risco de transmissão.10 

 Entretanto, ainda que o os humanos não sejam seu hospedeiro definitivo, o Toxoplasma é capaz 

de acarretar quadros preocupantes em pessoas imunossuprimidas, gestantes ou indivíduos muito 

jovens, além destes, a contaminação ainda pode ser um fator de risco para profissionais que possam 

ter contato com o parasita, a exemplo médicos, médicos veterinários e açougueiros, consequentemente 

sujeitos a contaminação 2. A forma mais frequente de infecção é o consumo de alimentos ou água 

contaminada, conhecida como: Toxoplasmose Adquirida11, ocorre devido a ingestão alimentar 
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inapropriada, como vegetais, frutas e legumes sem o devido preparo e higienização, laticínios sem 

pasteurização, ovos sem cozimento, sendo mais comum em cenários de alimentação com carnes cruas, 

mal cozidas ou embutidos de baixa qualidade10. Outro meio de transmissão é a Toxoplasmose 

Congênita, acontece via vertical ou transplacentária, quando a gestante é infectada durante ou pouco 

tempo antes da gravidez ou quando há imunodepressão prolongada, levando a susceptibilidade da 

reativação e manifestação aguda da toxoplasmose. Além destas a contaminação também pode ocorrer 

através de transplante de órgãos, hemotransfusão ou acidente laboratorial 3,5,7.   

 

3 CICLO  

O ciclo de vida do T. gondii é bem conhecido, existem três estágios principais do 

desenvolvimento desse parasita são eles os taquizoitos, bradizoitos e esporozoítos3,8, que se 

desenvolvem em duas fases distintas: fase assexuada e fase sexuada20. A  fase Assexuada é um processo 

intracelular que ocorre no hospedeiro infectado, o parasita se reproduz assexuadamente por divisão 

celular simples gerando Taquizoítos que se proliferam rapidamente e destroem as células do 

hospedeiras durante uma infecção aguda, geralmente o hospedeiro limita o crescimento do parasita e 

mantém a infecção sob controle 3,8,12. Esta fase não é responsável pela formação de oocistos e 

transmissão para os felinos.20  Já na fase sexuada do T.gondii, é acometido o intestino de gatos e outros 

felinos, então ocorre a formação de oocistos, estruturas que contém os gametas masculinos e femininos 

do parasita12. Os esporozoítos desenvolvem se dentro dos oocistos, que são excretados nas fezes de 

gato contaminado3,6,9 

Após a ingestão direta desses alimentos contaminados com fezes do animal, os oocistos vão 

formar bradizoítos nos tecidos do hospedeiro4, esses bradizoítos, lentamente se multiplicam em cistos 

teciduais, podendo se encontrar durante a infecção crônica se desenvolvendo vagarosamente em alguns 

órgãos como na retina, no cérebro, na musculatura esquelética e cardíaca, dentre outros órgãos.  Esse 

parasita possui um ciclo biológico bem complexo que começa quando os oocistos são liberados no 

ambiente pelas fezes do gato e são ingeridos pelas pessoas7, ou seja, a reprodução dele ocorre no 

intestino de gato contaminado, que elimina os oocistos nas fezes e contaminam o ambiente. Os seres 

humanos, são infectados pela ingestão direta desses alimentos. A célula hospedeira morre e libera 

taquizoítas, que invadem as células adjacentes e continua o processo, os bradizoítos e formam cistos 

teciduais, sobretudo no músculo esquelético, miocárdio e cérebro. Onde esses cistos podem 

permanecer latentes durante toda a vida do hospedeiro3.  
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4 SEROLOGIA  

Sabemos que o sistema imune encerra diariamente uma batalha constante contra um invasor, é 

nesta batalha que o parasita utiliza diversas estratégias para derrotar as tropas de defesa do hospedeiro 

e instaurar uma infecção duradoura, enquanto o hospedeiro tenta responder a todas estas estratégias 

para eliminar esse mal, e evitar que este se instale e lhe cause danos.13 A resposta imune contra T. 

gondii tem sido o foco de vários estudos realizados nas últimas décadas, de modo que a participação 

de diversas células e moléculas imunes já foi descrita no controle da infecção por este 

parasita.12,13,33,34,35   

Até o aparecimento das técnicas de biologia molecular, o diagnóstico etiológico da 

toxoplasmose era fundamentado, quase que exclusivamente, na detecção de anticorpos específicos no 

soro, reservando-se as técnicas de inoculação em camundongos.8 Sendo assim, o diagnóstico de 

toxoplasmose é complexo, sendo em alguns casos difícil de diferenciar a infecção aguda da crônica, 

onde a busca das manifestações clínica e a confirmação por meio de estudos sorológicos é fundamental, 

baseado em métodos indiretos, como sorologia, e em métodos de detecção direta do parasito.14,29,30,31,32 

Nesta obra o objetivo foi focar nos métodos indiretos onde existem vários testes sorológicos 

disponíveis para detecção de imunoglobulinas IgA, IgE, IgG e IgM específicas anti-T. gondii, 

detectados no sangue total, plasma, mas principalmente no soro. Os anticorpos das classes IgA, IgE e 

IgM (depende) são marcadores de infecção recente ou aguda, enquanto os IgG, de infecção passada, 

crônica ou latente.15 Anticorpos IgG aparecem após 1 ou 2 semanas de infecção onde seus níveis 

aumentam lentamente até atingir a 4 a 6 meses onde ocorreu seu pico máximo e novamente vão ter 

uma ligeira queda, ficando níveis de IgG circulantes para o resto da vida do indivíduo. Os anticorpos 

IgM aparecem após uma infecção primária pelo parasito podendo ser detectado nos primeiros sete dias, 

porém já se demonstrou que esses anticorpos estão relacionados gradualmente ao pico de infecção que 

ocorre cerca de um a dois meses pós-infecção, todavia pode ser incerto e aparecer níveis circulantes 

de anticorpos após meses ou anos. Por isso deve-se tomar cuidado ao dizer que o IgM indica uma 

infecção recente, já os anticorpos IgA constituem marcadores sorológicos de infecção recente, pois são 

produzidos apenas durante a fase aguda de uma infecção primária, antes dos anticorpos IgG, e não são 

observados durante a infecção crônica, dessa forma são excretados de sete a dez dias pós-infecção e 

seus níveis ficam indetectáveis 11. Sendo assim a escolha do teste e sua interpretação devem ser 

associadas à clínica e ao hospedeiro investigado.15,20,22,26,27,28 

 

5 PROCEDIMENTO DE OBTENÇÃO DA AMOSTRA 

Obteve-se um teste rápido para a detecção qualitativa de IgG e IgM contra Toxoplasma Gondii 

em amostras de sangue realizadas por punção capilar por alunos do curso de medicina, que 

participaram voluntariamente da pesquisa, para saber se tiveram contato com a doença e obter os 
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resultados da prevalência sorológica do T. gondii nos acadêmicos. Para obtenção da amostra foi 

realizado o Toxo IgG/IgM Combo Caset Test, imunoensaio cromatográfico de fluxo lateral, foi 

utilizada a amostra de sangue das falanges distais do dedo médio ou anelar. Para a punção, a pele foi 

perfurada com lancetas esterilizadas, o sangue correu até formar uma gota completa e transferido para 

o teste rápido, onde para cada gota de sangue foram adicionadas 2 gotas de reagente, o cronômetro foi 

acionado por 15 minutos, para que apareçam as linhas de investigação. as amostras e os materiais 

utilizados foram descartados adequadamente após seu uso. 

 

6 APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO  

Foi aplicado um questionário aos alunos com o objetivo de conhecer a sua convivência com 

animais portadores de toxoplasmose, os seus hábitos alimentares e conhecimentos sobre a doença. Os 

alunos que nunca tiveram contato com o parasita apresentaram no seu teste  IgG e IgM negativos, os 

que tiveram uma infecção passada tinham resultados de IgG positivo e IgM negativo, e aqueles com 

infecção aguda atual por T. gondii, demonstraram IgG positivo e IgM positivo. 

 

7 RESULTADOS DA COLETA 

Na tabela abaixo podemos verificar os dados da amostra coletada, e transferida ao respectivo 

trabalho, identificando pontos chave para diagnostico, fatores de risco, e histórico. 

 

TABELA-1 Quantidade de amostras e seus respectivos caracteres. 

Titulo da questão Numero Sim Porcentagem Não Porcentagem 

GATOS ALREDEDOR DE 

LA CASA/ QUANTIDADE 

DE AMOSTRAS( 114).21 

 

1 56 

 

49,12% 

 

58 

 

50,87% 

 

GATOS DENTRO DE LA 

CASA/ QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 114).21 

 

2 23 

 

20,19% 

 

91 

 

70,91% 

 

DUERME CON 

MASCOTAS/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 114).21 

 

3 26 

 

22,80% 

 

88 

 

77,19% 

 

BEBE AGUA 

CORRIENTE/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 114).21 

 

4 53 

 

46,49% 

 

61 

 

53,50% 

 

CONSUME VERDURAS 

CRUDAS/ QUANTIDADE 

DE AMOSTRAS( 114).21 

5 92 

 

80,70% 

 

22 

 

19,29% 
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CONSUME CARNE 

SEMICRUDA/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 114).21 

6 44 

 

38,59% 

 

70 

 

61,40% 

 

CONSUME EMBUTIDOS/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 113).21 

 

7 86 

 

75,43% 

 

27 

 

23,68% 

 

ANTECEDENTE DE 

TOXOPLASMOSIS/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 113).21 

 

8 14 

 

12,28% 

 

99 

 

86,84% 

 

CONOCIMIENTO SOBRE 

LA ENFERMEDAD/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 113).21 

 

9 75 

 

65,78% 

 

38 

 

33,33% 

 

CONOCIMENTO SOBRE 

LAS FORMAS DE 

TRANSMISION/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 113).21 

 

10 86 

 

75,43% 

 

27 

 

23,68% 

 

CONOCIMENTO SOBRE 

LAS MANIFESTACIONES 

CLINICAS/ 

QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 113).21 

 

11 68 

 

59,64% 

 

45 

 

39,47% 

 

IGG/ QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 106).21 

 

12 32 

 

28,07% 

 

74 

 

64,91% 

 

IGM /QUANTIDADE DE 

AMOSTRAS( 108).21 

 

13 7 

 

6,14% 

 

101 

 

88,59% 

 

Margem de erro para < 1,00* 

Fonte: Material proveniente da pesquisa. 

 

Sem resultados por descarte ou 

interferência.21 

6 Modelos 

 

5,26% do número total de 

amostras, sendo 114. 
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8 RESULTADOS  

Dentre a análise das amostras podemos observar que, na primeira questão onde aborda o 

contato com gatos ao redor de suas residências, foram cerca de 56 alunos onde disseram que sim tem 

contato com gatos ao redor de suas residências correspondendo a 49,12% e 58 que não correspondem 

a 50,87%. 

 

 

 

Na análise de gatos dentro de casa foi observado que 23 alunos possuem o animal no interior 

de suas residências, correspondendo a 20,19%das amostras totais que são 114, e 91 alunos disseram 

que não sendo referido como 70,91%. 

 

 

 

Na questão número três onde aborda o contato de animais durante o sono, foi revelado que, 26 

alunos dormem com animais de estimação sendo referidos como 22,80% da amostragem geral de 114 

alunos, e 88 alunos disseram que não dormem com mascotes sendo correspondente em 77,19%. 
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Ao abordar os alunos na quarta questão, onde foi avaliada a ingestão de água corrente, foi 

evidenciado que 53 alunos ou 46,49% da amostragem total, sendo 114 alunos analisados, bebem água 

corrente, e 61 dos entrevistados não bebem água de fonte corrente correspondente em 53,50%. 

 

 

 

Na questão de número cinco foi questionada a ingestão de verduras cruas, onde 92 alunos 

disseram que realizam a ingestão de verduras cruas correspondendo cerca de 80,70% da amostra geral 

que é de 114, e 22 alunos disseram que não fazem ou ingerem verduras cruas sendo referido a 19,29%. 

 

 

 

No quesito sobre consumo de carnes semi crua foi avaliado que 44 das 114 amostras 

confirmaram o consumo de carne crua correspondendo cerca de 38,59%, e 70 amostras alegam o não 

consumo de carne crua sendo correspondente 61,40%  da amostra. 
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No ponto avaliado pelo consumo de embutidos podemos confirmar que 86 amostras 

confirmaram o consumo e ingestão destes, sendo correspondente a 75,43% e 27  disseram que não 

sendo evidenciado por 23,68% das 113 amostras. 

 

 

 

Ao ponto de antecedentes de toxoplasmose foi confirmado 14 correspondendo a 12,28% das 

113 amostras e 99 não apresentaram antecedentes  sendo quantificado em 86,84%. 

 

 

 

Sobre o conhecimento da enfermidade 75 alunos confirmaram conhecer a patologia 

correspondendo 65,78% e 38 alunos disseram que não conhecem a mesma sendo 33,33%das 113 

amostras. 

 

 

 

Sobre o conhecimento sobre as formas de transmissão da enfermidade foi de 86 

correspondendo 75,43% da mostra de 113 alunos e 27 sendo 23,68%. 
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Conhecimento sobre as manifestações clínicas foi de 68 alunos sendo referenciado em 59,64% 

e 45 correspondente a 39,47% das 113 amostras. 

 

 

 

Na amostragem sobre imunoglobulina IGG confirmado a infecção tardia da patologia foi de 32 

sendo 28,07% da amostra de 106 alunos na região do alto Paraná e 74 estudantes sendo 64,91%. 

 

 

 

Na amostra de imunoglobulina IGM sendo esta a responsável por resposta rápida a agentes 

infecciosos foi de 7 sendo 6,14% dos 108 estudantes e, 101 sendo referido em 88,59% não 

apresentaram IGM ativo para a enfermidade. 
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Levando em consideração os dados obtidos, podemos perceber que grande parte dos envolvidos 

na pesquisa tem maus hábitos alimentares, consomem carnes mal cozidas, embutidos, e acabam não 

lavando as frutas e verduras adequadamente antes do consumo, além de grande parte desconhecerem 

a doença e suas formas de transmissão. 

Não é o fato do indivíduo ter contato  ao gato em sua residência que, definitivamente você terá 

uma infecção por toxoplasmose, existem riscos, porém se as medidas preventivas forem devidamente 

seguidas os riscos de contrair essa doença diminuem gradativamente, medidas preventivas para o seu 

animal são: não o alimentar com carne crua ou malcozida, remover suas fezes corretamente, impedi-

lo de caçar e ficar junto a gatos ferais ou de rua 10,16. Também deve-se levar o animal ao veterinário 

com frequência e realizar exames periodicamente para evitar a infecção e disseminação da patologia 

17. 

De modo geral para prevenir a toxoplasmose em humanos é importante ter alguns cuidados, 

tais como: consumir água potável, filtrada ou mineral, cozinhar bem as carnes evitando o consumo de 

carnes mal passadas, lavar bem os utensílios da cozinha, como tábuas de corte ou facas, depois de 

temperar ou cortar carne crua, para evitar a contaminação de outros alimentos, lavar bem as frutas, 

verduras e vegetais, usar luvas ao fazer jardinagem ou cuidar de plantas, e evitar o contato com fezes 

do gato.17,18,19,20 Ervas  em ambiente urbano como calçadas e canteiros não devem ser ingeridas ou 

utilizadas, pois o solo pode estar contaminado com defecação dos animais, sendo classificado como 

um agente potencial transmissor.19,20,23,24,25 

 

9 CONCLUSÃO 

Sabe-se que a toxoplasmose é uma doença parasitária causada pelo Toxoplasma gondii, alguns 

hábitos como beber água em bebedouros ou torneiras públicas, manusear ou consumir carne crua ou 

mal cozida, não possuir o hábito de lavar as mãos ou lavar os alimentos, deixar os animais domésticos 

livres, ou como conhecido no Brasil pelo termo pejorativo a “deus dará”, podem ser apontados como 

responsáveis pela infecção em grande parte da população exposta e reagente. Dessa forma, tendo em 

vista a necessidade da disseminação do conhecimento sobre a doença e sua prevenção para a população, 
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a fim de, orientá-los sobre os fatores de riscos, a contaminação da toxoplasmose, essa educação e 

prevenção é gerada por meio de hábitos simples, como de comer carne bem cozida, lavar as mãos e 

consumir água tratada. Vale ressaltar que os alunos estudantes de medicina são um grupo a se ter 

atenção, devido a exposição e abordagens educativas são eficazes para o controle e disseminação da 

patologia. Estudos a essa linha, devem ser estimulados com o intuito de conscientizar a futura classe 

médica a fim de melhorar e corresponder com maior eficiência a disseminação educacional de tal 

enfermidade.   
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